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RESUMO 

Os folhelhos da Fazenda Muzinho representam atualmente um dos horizontes estratigráficos 
mesozóicos mais comumente citados no âmbIto da Paleontologia. 

O trabalho ora apresentado refere-se , prinCipalmente, à análise polínica desses sedimentos. As 
espécies identificadas, em numero de 13, permitem relaCIOnar as camadas portadoras, em termos cro­
noestratigráficos, ao Andar Buracica, correspondente ao Cretáceo basa!. Considerações relativas à p0-

sIção estratIgráfica dos estratos e ao seu ambiente deposíciona! são também efetuadas. 
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ABSTRACT 

The "Muzinho Shales" represent today one of the most importantant Mesozoic stratigraphic 
horizons in Northeast Brazil. ' 

The present work deals specifically with the palynologic analysis 'of these sediments. The 
thirteen species identified here permit the chronostratigraphic placement of the fossil-bearing strata 
within the Buracica Stage, erected by PETROBRÁS palynologists, which corresponds to the basal 
Cretaceous. Some considerations on the stratigraphic setting and depositional environment of the 
strata are also made. 

INTRODUÇÃO 

A ocorrência de folhelhos fossilíferos me­
sozóicos nas proximIdades da Cidade de Floria­
no, Estado do Piauí, vem há muito despertando 
interesse entre os especialistas. Conhecidos des­
de o início do século, coube a GONZAGA DE 
CAMPOS mencioná-los pela primeira vez na 
literatura geológica, ressaltando, além do cará­
ter dos sedimentos, a presença de grandes pei­
xes fósseis , atribuídos ao gênero Semionotus. 
Após sua descoberta, inúmeros pesquisadores 
têm se dedicado ao estudo dos seus fósseis, 
destacando-se Roxo e LOFGR EN (1936), 
SILVA SANTOS (1945, 1953 , 1974), BEUR­
LEN (1954), MESNER e WOOLDRIDGE 
(1964) e PINTO e PURPER (1974), entre ou­
tros. O trabalho ora apresentado divulga pela 
primeira vez os resultados da análise polínica 
desses sedimentos, abordando também suas 
conseqüêncIas de ordem estratigráfica e paleo­
ecológica. 

ESTRATIGRAFIA 

O afloramento da Fazenda Muzinho lo­
caliza-se a I km da antiga estrada Floriano-Ama­
rante. distando cerca de 16 km da primeira (vi­
de figura 1). É representado por uma seqüên­
cia basal de siltitos argilosos, de cor marrom ou 
esverdeada, contendo intercalações de areni­
to creme a avermelhado. Dispersos nos níveis 
pelíticos, ocorrem nódulos discóides do mesmo 
siltito, porém altamente calcíferos, com diâ­
metro de até 40 cm. A parte superior é forma-

da por folhelhos "cinza-esverdeados", laminação 
ondulada, calcíferos, contendo uma importan­
te intercalação de folhelho cinza-escuro à preto, 
contendo restos de peixes, conchostráceos e 
cutículas vegetais. 

Até o momento , não existe um consen­
so a respeito da posição estratigráfica desses ní­
veis. Ao longo do desenvolvimento das pesqui­
sas, os "Folhelhos Muzinho" foram referidos 
a diversas unidades , entre as quais a Formação 
Motuca (CAMPBELL et a1ii, 1949; SILVA 
SANTOS, 1953 ; BEURLEN , 1954; MENDES, 
1960; CARDOSO , 1966), Formação Pastos 
Bons (PLUMMER , 1948; MESNER e WOOL­
DRIDGE , 1964; PINTO e PuRPER , 1974) 
e Formação Corda (CALDASSO, 1978; CAL­
DASSO e HAMA , 1978). 

Dentro do ponto de vista atual, a pos­
sibilidade dos folhelhos pertencerem à Forma­
ção Motuca pode ser completamente afastada, 
considerando-se que esta unidade e hoje data­
da como Permiano Superior. Por outro lado, 
como ressalta CALDASSO (1978 , p. 786), o 
ciclo sedimentar mesozóico que inclui as 
camadas da Fazenda Muzinho inicia-se sobre 
uma superfície de aplainamento desenvolvida 
após a deposição de lavas basálticas, situadas, 
por sua vez, sobre os sedimentos da formação 
Motuca. Considerando-se que os sedimentos 
estudados são cortados por diques de diabásio, 
eles são, pois, posteriores aos derrames mais jo­
vens da bacia e anteriores ao magmatismo hipo­
abissal do Cretáceo Inferior (120 ± 10 m.a.) . 
Poderiam pois corresponder apenas a duas uni­
dades estratigráficas distintas, a Formação Pas­
tos Bons ou a FormaçãO Corda* . Consideran-

* CUNHA e CARNEIRO (apud LIMA e LEITE, 1978) consideram as Formações Corda e Pastos Bons como uma 
só unidade isomórfica. 
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do-se que a datação polínica situa os sedimen­
tos numa idade próxima à do magmatismo hi­
poabissal, os folhelhos poderiam pertencer à 
Formação Corda. Contudo, de acordo com a 
caracterização litológica das unidades na acep­
ção original de seus proponentes (apud 
AGUIAR, 1971, p. 117-118), espessura e rela­
ções estratigráficas, preferimos considerar os 
folhelhos como pertencentes à Formação Pas­
tos Bons, até que novos trabalhos possam solu­
cionar de modo defmitivo a questão. 

PALEONTOLOGIA 

Os folhelhos da Fazenda Muzinho não 
são, em verdade, altamente fossilíferos. Além 
da ocorrência de peixes excepcionalmente bem 
preservados, identificados como Lepidotes 
piauhyensis Roxo e LOFG REN, são ainda en­
contrados outros restos esparsos, atribuídos ao 
gênero Semionotus e Pholidophorus, além de 
escamas não identificadas. Os invertebrados são 
representados, até o momento, apenas por crus­
táceos, nos quais destacam-se conchostráceos (6 
formas identificadas) e ostracodes, estes ainda 
não descritos. Maiores detalhes a respeito do as­
sunto podem ser obtidos em PINTO e PuRPER 
(1974, p. 315). 

INFORMAÇÕES PALINOLÓGICAS 

As amostras estudadas, em número de 6, 
pertencem à coleção da Seção de Paleontologia 
do Departamento Nacional da Produção Mine­
ral, que as cedeu para estudos. Correspondem a 
siltitos com estratificação fmamente paralela, 
cinzentos, calcíferos, com restos visíveis de Le­
pidotes piauhyensis Roxo e LÓFGREN. Fo­
ram processadas segundo técnica padrão des­
crita em UM A (1978). Quatro lâminas foram 
montadas de cada amostra, estando a metade 
depositada na coleção científica do Departa­
mento de Paleontologia e Estratigrafia do Ins­
tituto de Geociências da Universidade de São 
Paulo, sob os números GP/4T-25 a GP/4T-36. 
A metade restante foi entregue para regis­
tro à Seção de Paleontologia do Departamen­
to Nacional da Produção Nacional. 

Das amostras estudadas, apenas duas apre­
sentam formas identificáveis. Um fato notável 
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é que, mesmo nessas amostras, a maior parte 
das formas presentes se encontra alterada, im­
possibilitando a identificação, provavelmente 
em conseqüência da influência dos diques de 
diabásio, abundantes na região. A lista das es­
pécies classificadas, em número de 13, é a se­
guinte : 

Matonisporites sp. 
lnaperturopollenites sp. 
Araucariacites australis COOKSON 
Araucariacites limbatus (BALME) HABIB 
Vitreisporites pallidus (REISSINGER) 
NILSSON 
Oassopollis torosus(REISSINGER) COU­
PER 
Circulina parva BRENNER 
Dicheiropollis etruscus TREVISAN 
Cycadopites sp. 
Eucommiidites troedssonii (ERDTMAN) 
HUGUES 
Eucommiidites minor GROOT e PENNY 
Penetetrapites mollis HEDLUND e NOR­
RIS 
Exesipollenites tumulus BALM E 
Na associação ora descrita, são dignos de 

nota os seguintes aspectos: 
Ausência completa de polens polipli-

cados; 
Ausência quase completa de esporos 

triletes; 
Ausência quase completa de polens 

tricolpados; 
- Predomínio de polens rimulados; 
- Presença regular de polens . inaper-

turados; 

dos. 

Idade 

Abundância de polens monocolpados; 
- Presença constante de polens bissaca-

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os folhelhos da Fazenda Muzinho cor­
respondem ao único nível importante sob o 
ponto de vista paleontológico na seqüência me­
sozóica pré-aptiana da Bacia do Parnaíba. Até o 
momento, contudo, a idade dessas camadas ain­
da é passível de discussão, tendo sido atribuída 
ao Triássico (SILVA SANTOS, 1953; BEUR­
LEN, 1954; MENDES, 1960; MESNER e 
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WOOLDRIDGE, 1962; CARDOSO , 1966), ao 
Jurássico (GON ZAG A DE CAM POS , 1925 ; 
PINTO e PuRPER , 1974), e ao Cretáceo (RO­
XO e LÓFGREN , 1936 ; PLUMMER , 1948). 
Evidentemente, as limitações na resolução do 
problema devem-se, principalmente , ao ende­
mismo da fauna (principalmente no que diz 
respeito aos peixes), e na grande longevidade ou 
na dificuldade de identificação dos invertebra­
dos ao nível de espécie (conchostráceos) . 

As novas informações aqui apresenta­
dos, apesar de encaradas com reservas (consi­
derando que apenas uma parte da associação 
pode ser identificada), permitem, contudo, 
estabelecer uma datação precisa para os ní­
veis portadores. Assim, a presença indu bitá­
vel de Exesipollenites tumulus BALM E na 
associação assegura de imediato uma idade cre­
tácea para os folhelhos. A presença regular de 
Vitreisporites pallidus (REISSINGER) NILS­
SON e Dicheiropollis etruscus TREVISAN 
estreita ainda mais esses limites, situan­
do-os, em termos cronoestratigráficos, no An­
dar Buracica (Zonas Palinológicas PC-16 ou 
PC-18), erigido pela PETROBRÁS (REG A LI 
et alii, 1974), que corresponde , em termos cro­
nológicos, ao Berriasiano ou Valanginiano. As 
demais espécies, apesar de não significativas no 
aspecto estratigráfico, não contrariam as ob­
servações apresentadas, com exceção de Pene­
tetrapites mollis HEDL UN D e NORRIS, que 
é contudo pouco conhecida, em termos de dis­
tribuição estratigráfica, em sedimentos brasi­
leiros. Ainda, segundo REGALI et alii (op. ciL), 

BffiUOGRAFIA 
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sedimentos palinologicamente equivalentes às 
camadas da Fazenda Muzinho seriam conheci­
dos na Bacia de Alagoas, Plataforma Continen­
tal de Sergipe, Bacia do Recôncavo-Tucano, 
Almada-Camamu e Espírito Santo, 

Ambiente 

Os dados palinológicos, no presente caso, 
apenas corroboram as informações ambientais 
fornecidas por outras evidências físicas ou pa­
leontológicas. Assim, a ausência completa de 
elementos do microplâncton afasta completa­
mente a possibilidade de influência marinha na 
deposição, que parece ter-se processado em am­
biente lacustre, sob um clima não muito quen­
te (evidência fornecida pela presença regular de 
gimnospermas, notadamente coníferas) e prova­
velmente nas proximidades de áreas montanho­
sas. 
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